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r e ' , (' [a copia se

detenninamn a obrar daquolle mi tio .

,·i17.ÚU paI"} CI'i'[ J[I.O deixassu I.., ser ue; ü.l"i.frcn
te upprcciados os direitos e prlvilegios que com

petem à fazenda national pelo direito vigente.
em cuja ounfurrnldadc procedeo , acautellundo
nullidadc , im portaria a fazenda nacion.d o pre
juizo du annullaçân , que se tenha rle propôr ,

Idem n. 276-Rellleltendo para os fins convo
nieníes a conta documentada das despezas em o

mez de felcreiro ulliUlo com a obra da eSlr,lda
que segue da colunia D. Franciscu à prol'inda
lio Pilranu', acompanbada da copia da informa·
ç�o que a )'('speilo deo o df'legado do director ge
rai das lerras pllblic(J� em 9 deste" mez.
Ioem n. 277-Tdcm idell1 a conta documen

tada d<l de,;pesa feita Com a construcção ela casa
(lo orüç�o prote,tanle da colonia D. Fr<lllcisca
em o O1ez de felereiro ullimo , com ;j copia da
infC)rm�ção cio delrgad do director gcrJl das ter·
I'a publica dat<lda de 9 do corrente.

Idem 11. 278-Para que mande i.!bon<lr ;]02."
tenente llOnorario Joaquim Jose de Souza COI'CO
roca encarregado das medições dos loles de ter
ras que tem de ceI' drsLribuidos aos colono,; na

p,ojectada calonia Therezopolis , a quanlia de
3008000 que se uestinarn a de�pesas de picadas
e reculülecimento ou terreulls naquella loealida
de, devendo preslar contas de ,ta quantia.Idem n. 279 - Para que mande pagar ao

cOI�m�nd:1I1te da COn'pdllhia de policia, capitão
Jose lbelra dc SOUl;] Junior iJ quantia de 1q280
reis, de qnCJtro rações cle etapes forncci(�a:i aos
desl'rtores do excrcito Cilndi(lo José hlaltlquias ,

c Jose Antonio.
[dem, n. 280-Pnra que mande pagnr :.l M�

'lOel dos S�nt{s Bi:lrboza a quantia de 100S000
reis dc 54 pipa d'agoa que fornece0 ao 'Vapor de
guerra Recife:

mw

Communicou-sc ao capitão do p.rto, em res

posta iJO seu offlcio n. 157.
Ao delogado das terra publicas n. 76-Com

municando para sua intclligcncia , que por of
ficio de 2 do corrente sob n. 254, se ordenou a
the-ouraría de fasenda que mandasse entregar a

direcção da colonia D. Frnnclsca a quantia de
2:5008000 paru a coutinuaçàc das obras da es
trada d» Paran:) ,e 400$ par» as obras da Igre
j� catholica, sondo estas quantias corrospondcn
tes às prestações do corrente mez.

Idem n. 77 - Hcmettcndo os requerimentos
documentados de Manoel Francisco Maciel, G31-
dino Antonio da Rocha, Manoel Antonio dos San
Los, Joaquim Quintino Pereira , e João Thomaz
da Silveira , a fim dc serem verificatlas as rue
dicões .c colher-se a inforruaoõas na forma dos•

I'de .
.; ach: ex.�ad.os em cad.. u�ell '.
o m. f.he� de j.)lIlkia n. 94 ........ RcspJtideo-

40 ao seo <l6'JCitt:dtt::l9üo me! fiqd�\. q. 'lf..:hlfllf
I

.
-

empregado no serviço da ronda das maltas. E
porque conste igualmente il presidencia que estes
destacamentos longe de se empregarem exclu
sivaruentc no serviço ao qual se destinam. dis
trahcm -se em occupações do interesse particular dos proprlctanos, em cujas terras se acham,serà muito conveniente que s. s. os mande ins
peccionar, e proceder contra as praças que forem
achadas na pratieJ deste abuso, communi
cando ii prc=idoncia quuesquor outras provideu ias, que julgar a proposlto tomar -lhe paramelhorar o estudu do servlco destes destaca-
menlos.

.

Cormnunícou-so ao delegaoo em resposta ao
seu ofllci« de 23 do rncz passado.

Ao assistente do ajudante general doexercilo,
11. 155 - Accosando a roer cão do seu offlcio de.
ron I pIa ih SI "-JlOndeoci;l offlelal OOID o Elm. lljudante general do elereito
até 9 dõille DleZ

'

rres,
A' admini tração dn fazenda provincial, n.

163 - Para <i.h' mande abonar ao delogarlo de
p-licia J\) S. Francisco H qu mtia de [�OSOOO,
quo. e de 'Una ;\ collocaçüe de xndres e tarimbas
no quartel do dcstacurucruo da policia uaquclla
cidude.

Communicoo-so ao delegado em re-posta ao

seu lIlTIcio de 17 do pa�s 1110.
A' adm:ni 'tr�\iãl) pro<:n'ial, n. 16.í - C'ml

munil'andu achar-se alugúda d razão çI,' 6g000
mell ai, u cvnt<lr do 1: do marco findutl C:1Si.! do
drladã(1 Antonio Carlos de Carvalho par:.J a allla
de pi imeiras letras d sexo ma,;culin" ti I villa
ele S, Miguel; bem COOlO. que Il respl�r,t ÍI o pro
fessor entrllU llU eXQrcieio ua seu O1êlgistcrio no
1,"do corrente IlWZ.

Coml1JlJnicou-so ao subdircctor em rúspo,;ta
ao seu omcio de 9 dt) corn'nle mez.

Idem, n. 16.5 - P<lr8 que m ndr pagar ao ci
diJc!rIQ Polidoro do � m;lral I' SiI \;l a qllanti.1 de
199$000 de 199 f'XCIU plüres do « Iri, Clas,ico I)

par'a screm dbtribuidos (;01110 compendios uas
aulas ele itl,trucçào prilllaria diJ pl'olinciiJ.

Communicou-se ao director da in,trut'cão rlD

respo la ao sen olTieio de 2 de,le rnrz.
.

Ao a�sislente do ::Jjudanle general do exercito,
n. 15!� - Significand ·-lhe que, sollicilando o de
legado de policia du lermo de S. Francisco o au
xilio do chtacamenlo de prd ·Ircs exi,Lrntc n I

estrada do Serro ri;! Tdj<lba par;,) a fll'i �I) dos
crimino ns, quc "O em para aquella locali.!ude.
con \ em que s. s, ex peç<J suas ordens a fim de qtJo
allxilie aquelle destacamento a autorid,lIle poli
ci o( d'i:lquella localid,l(I(', sem prrjllizo do �cr

viço especial a que é de 'linado; o que poderil
fazer eru lodos as occasiàes,em que não sc achar

, Ô
DO dla..aq� o servcnluarjo vita ic' or..
li 'in ,Ic O,�l'!io de orphns José�lo e Sooza
M('deiros, nomeara interinaruenta para exercer
o dilo cargo, ao escrivão interino du jury Vidal
Pedro de Mornes, que untes ja exercia essa in
terinidade pela li-ença que foi concedida aquelle
propriclario para tratar de sua saude.

Ao oommanrlante su perior interino do 2.' com
mando da guarda nacional - Communicando fi
car inteirado pol« seu officio de 9 do corrente de
haver 5, S. cntrado no exercicio de commandanto
superior intcrino. por ler o proprietario tomado
assenlo como membro da assembléil legislativa
prol incia!.
• Ao tenente Francisco Pereira Bastos - Accu·•
�;. ndo a recepç�o do seu offieio do 1,' do corrente
COnl o nJlIppa dd destribuição dos guard<ls do
3.' ctlrpo de cílv,dl(lria da guarda nacional da
cidude ua Laguna, que estiveram destacados na
estrüda. que dil lllesma cidade segue a provincia
dll Rio Grande til) Sul.

A o ac!l:1ini lr:Jc!or diJ f;'zcnda prOl ineial, D.
166 - Hemcllrndo pül'a os fins convenientes, o
calculo feill) em viJ'ludr du ;Jl'trgo 4: do regula
mento de 11 (Iejnnho de 1855, das rações e mais
drspesa cI<l cadea da cidade S. Fnnei co para o
triJllestre de �bril êl junho dc�te anuo.

ComlllunicOll-se 30 drlegado de policia de S.
FJ'ant:i�co em ('('�posra ao I ffir'ill de 20 de mllrcu.
ltlND. n. 167 - Para que inf, rl1]e sobre o que

exprnde no uffidO) quc se lhe en\ia, e que d,'vol
'er:l, o 1.' so pplenle do ubd,'lcg;ldo de p"licia
do di�triC'lo CaJJlpo� Novos dalado de 2 elo milrço
findo, arercn ue não terrnl sido pagus de seus
vencimentos per'l'ncentes ao triOleslre de abril
<l Junh" de 1859. os gliardas polit:iaes que alli
se adlCl (}I eUJ se", iço.

A.o comlllêllldnnte do lapor Recife - Para que
receba a bordu do nJ' io do seu commando e
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eutrezue na côrte a dr-poslção do quartel general terão a sentar praça naquella companhia.
da m�!'inha, os doze aprendlzes marinheirns, que Infelizmente porem durou pouco a illusão
lhe serão <lpresentados pelo capitão do porto. produzida por taes elogios, porque contra

Ao mesmo - Para que receba a bordo do na- factos não h� artigos laudatorios.que possão
vio do soo commando, e entrcgu na corte a dis- servir ; e aquella ínsutuição que tão util po-
posição do Exm. Sr. ministro da justiça o afri- dia ser á esta provincia , e ao Estado, for-
cano livre de nome Manoel, que com este lhe será

uecendo-lhe excellentes marinheiros de guer-apresentado. .

dComrnunicou-se ao provedor da irmandade ra, acha-se inteirarnente esacreditada, pe-
dos Passos em solucào ao seu officio de 21 de la pessima,e mesmo criminosa administração
novembro do anno nassado. de seu commandante , ajudado de seu im-

Um oflicio ao g).m. Sr. ministro da guerra mediato.
sob n. 57. Causava lastima ver o máo trato que re-

Ao presidente Ú assernblêa lcgl.lativa pr�- cehião alli os mcuores , que descalços, rotos,
vincial-e- Corumum .ando haver maudado publi- e esfaimados , farão levados, constrangidos
car a rcsolucão quo sob n. 1. <I asscmblea ado- pela fome, a furtar por aquellas vlsiuhanças,
plou este anno , que acompanhou o oflicio do

como rodem attcstar algumas pessoas por
hoje assígnnrlo por S. Exc. o pelo Sr. 1.0 sccre- alli moradoras.
ta rio da mesma assernblea.

Ao 1.° secretar J _ Bemeücndo para ser prc- Ouvimos contar que o oosinheiro dos ap-
sente à assemble, legislativa o requerimento em prendizes marinheiros, vendo que os grãos
que Jozepha Eliza da Conceição pede remis âo de feijão, que para elles eosinhava, erão co-
da quantia de 249$070 reis que clla e suas filhas mo os naulrngos de Virgilo rari nantes in

restam a fazenda provincial do adiantamento glugite vnsto apostava com as pessoas que
que foi feito a seu falle�i�lo marido Se�erino acontecia apparecercm por alli.em como não
da Silva Cascaes 2: ollioia] da sccretana da seria passive! fisgar com um garfo nenhum
presidencia, para poder matricular se contribu- rios grãos contidos na pnnolla.eque com effei-
into do monte pio dos servidores do estado, de- lo ganhara sempre cllo as apostas, por maisclurando de ordem do Exm. Sr. que a preteução ha heis q ue fossem os que prcteudíão fisga-da supplicante se não é ele justiça, parece de

oquídadc attenta a sua miseria, e a ser vluva de los.

UIlI funcc"lonario publico. O que é porém certo é que abusos escan-

Ao mesmo - llemettcndo em satisf,lçJo á exi dalozos se dcrão na adrn inislração daq uella
gentia da asscmblea constante do seu officio do companhia. Citaremos os factos.
hnntemcopiadoofliciodu juiz municipal de S. 1:0arligo38doref;ulamentoquebaixou
Francisco de 7 de agosto do anuo passado em com o Decreto n. 1517 d 4. de janeiro de 55

flue propoern a creaçáo de um 2: tabellião na- expressamente marca quaesos castigos, que
quella cidade. se podem applicar aos menores aprendizes
A' thosoururiu, n. 81- Remcllendo os do- marin íros e entro H11'''s nãose encontro D

, Jr5 I'�1t&Jr.:: !c"l
-

,
.

-

necimenlo de pão, e carne em o mez de março
danté IJ um f\1.l,: \181) .ons (in e en

findo, peças de fardamento para pagamento de se castigo, :\qçráo,;l. Coutrím que no d�a
semestres vencidos, corte de espingardas, dif- 19 de Fevereiro 1I1:.ÚJoa castigar pelo Guar-
Iercntes obras no navio escola da mesma COITi- dião na frcnte da companhia.com duas du-
pauhia, Indo na importancia de 599$699, [1 fim zias de bollos, um menino de COI' branca,
de serem pagos. filho do e\trang·'iro, e de excelente compor-
A' mesma, n. 282 - Bcmettendo para ser lamento? E <]U[l,CS o motivos que teve o Sr.

paga a sua lmportancia elc 510S939, o doeu- Cotrim pnra a 'plicar,Hlnellc menor tão bar-monto da despesa feita com manlimento para o baro c aviltante ci!sllgo? Foi somente porfornecimenlo da companbia de aprendizes mari- I
nheiros no corrente mez.

não ter ca ça azul, «('1e não bavia recehido,
A' mesma, n. 283 - Idem, idem de 18g5:20 c'por haver dito que a havia pedido ao ca-

os documentos da de peza feita com o forneci- pilão do Porto, quando estO\'e na Barra do
mento de tliotas para a enfermaria da companhia Sul, o q ue este ihe avia promcttido man-

de aprendizes marmheiros no mozde março finuo dar-lhe dar urna calça azul.
ccom o concerlo do relogio do na,io e�cola da. 2. o Prohibe o regulamento que os oill-
mesma comp"ohi<l. ciaes da companhi íl de menores lenbão al-

COOlmunicou-se ao capilão do porto em res- gum delles por seu Griado , por isso quo re-
po. ta <lOS seus oliieios de sob n. 160,161 e 16·'5. cebem os ofuciaes com outros lencimentos O

Ao ugentc cl<l companhia dos paquetes a \'lI- quantit;_jtivo neccssario [laIa pagar um cri-
por -Para que man,lo d;)r pas agem por �onla

ado: não obslante isto o Sr. Coulrim con-du mini·terio da guerro, no primeiro "apor que
seguir p(Il'� o Sul, <lO capiião do 3.' balalhlio do senava etrectivam"ntc um apprendiz mari-

iufanteria Francisco RnnllLlndo de Souza, que nheiro em sua til'iit, CI o seu criado, eser-
segue a reunir-sc ali corpo a que pertence. vindo-o mesmo Jtl uona fora. Era este o me-

COll1munieou-sC! ao tenonte coronel as islcnte nor Mr!lIod [onio,!l. 50, natural de S.
du ê1jurl<ll1te gonoral du exercito om respo ·ta ao Fra()CI�I·).
scu oflieio ele huje. Esk... udtros rdJlIs(;,;, que iremos expen-

dcndo, pr\l\i.loq co Sr. Cotrim é tambem
11m Laruegnist.l aCf\� lado intelli.1ente e

activo, como ii (cmt, e q ue se ha lolos que
lDamem na boa mãi i'erra , clle finorio como

é, mama até nos propho filhos menOreS.

SA:'ITA-C.\TIlARLNA, 1.° DE ABfIlL.

o CRUZEIRO.
Por yczes fez o Sr. Thomaz Pedro de Bi

tancOllrt Cotrim publicar nas folhas, que e

publicão n'e Ia cidade, elogios ao estado flo
rescente em que se achava a comoanhia de
menores, do que elle écommanc]u'nle; e em

-virtude de taes artigos muitos orphãos cor-

CORRL�PO�D[�CI.\ DO DlARIO DO RiO DE JA:\'EIRO.

Tomando sobre os hombros a missão de
en correspondente, além de satisfazer as nc-

cessidades do seu jornal (1) tenho a vanta

gem de me occupar um pouco em letra re

donda desta provincia. que realmente é dig
na de profunda altenção. (2)
Installa-se hoje a assembléa provincial;

o relalorio do presidente é extenso e lumino
so. S. Exc. continua a dirigir o negocias da
província como quem conhece o mecanismo
admini�rativo, e quer pôr em actividade os

elementos que encontra debaixo das'mãos.
Vai agitado o mundo eleitoral. (3) Não

ha arma que não venha a manejo com a ha
bilidade desses Catões de freguezia, (4) ca
ricaturas aprimoradas da grande figura ro

mana. Já me faz rir esta prerogativacivica
que os ambiciosos transformam em Iarça ma

gra e grotesca. Entre os candidatos o que
mais sympathius goza é o Sr. Lamego; tem
um partido acrisolado, intelligente e: ac
tivo, (o)

Não é essa, porém, a opinião dos descon
tentes, dos parasitas politicas, cujo orgão é
o Cruzeiro do Sul, folha dirigida por um

celebre Raposo de Almeida, e sob a influen
cia do Dr. Livramento (secretario da poli
cia) e major Alvim (delegado e director ge
ral das terras publicas). Estes senhores não
se cansam de deitar ímproperios sobre o Sr.
Lamego e mais conspícuos cidadãos.

O tal Raposo de Almeida, creatura inu
til na humanidade, (6) naturalísou-se Bra
sileiro ha deus annos, tendo tres de residen
cia aqui; pois por todas estas circunstanci
as foi eleito á assembléa provincial, onde
acaba de tomar assento, .c.()ID pasmo geral.
7 Corre ..um ll'rstrQmel o r

.

r'-&"à���
Ilullas, (8) 5 m

rem turvar as aguas
salvo.

No meio destas lulas o presidente deixa
livre o campo aos contendores, isto para sa
tisfazer o preceito constitucional, que arreda
sem pre a autoridade da manifestação pu blica.
Vem isto aproposito, porC)ue corre por aqui
q ue o governo Lem ,'ecommendado a candi
dalura do major Alvim, contra a do presli
moso (�) chefe de divisão Lamego, actual
depulaoo! Diz-se mais que o Sr. Pedreira
não é alheio a essas tt'icas, porque trabalba
para contar no futuro com elementos seus na

província. Como são presumidos os nossos

homens 1
O presidente obteve uo governo permis

são para prorogar o prazo ele legitim�ção de
lerras possu idas, q ue em conseq uencia do
atropelo com qne a delegacia das terras lem

procedido, e por certas perseguições, forilm
consideradas cahidas em commisso. Dizia o

delegado das terras que nada poderia vil'
em senlido favoravel á recl<HDlIção do presi-

(1) Agora vae o Dia."lo á vóla_
(2) Especialmento a companhia de aprendizes ma

rinheiros.

(3l isso é lá com olles.
(4 fIaja vi k'l ás infamias da carta anonyma e da

precato ria geitosamonto arranjada.

(5l Puff! .. _ pu(I! ...
(6 Mas encommoda tanto ao partido acrisolado,

inteltigente o activo! -.-

(7) Com eiJeito pa ma, tendo-se usado de toda a in
famia e vilania. a ponlo do fazer aCl'cJitar, quo era o

Presidente da Prov_ empenhado na pretendidaexclu,ão_
(8) Con etrcilo são bem nultas à vist.a do anaphal

beto Moreira chefe do partido, do diplomata Vale, que
já ensina o filho a chicaneil'o politico, e do moço Co
trim, que tem já um nome celebro DO aooaes finan
ceiros da marioha_ etc, etc. etc.

(9) PuiJ! ... pulI! ...
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dente; e que, se tal succedesse , pediria el
le demtssão. (10)

A rou a veio, mas elle conserva-se no

seu posto! Este eegocio de terras aqui tem
muito que dar. Se é verdade que atlerr.i é
uma boa ;nüi(l1)ninguem l'lIt('lllle melhor o

axioma: agarrum- e á lêt,l e lá e vão nn

[I indo.
Fvltzmcnte . porr'm , os homens Iumesios

confian na il ustracán do digno presidente.
P,·r ernqnantu é o que lenho [I dizer-Ihc ;

ha ainda muitn materia, mas creio.caro Re
dactor, fi ue me perdua rt\ se, COIllO correspon
dente calouro ainda, 1l�0 an isco ruais uma

pennada. [.:' ordem universal; primeiro os

ensaio' , depois os voos de arrojo; assim fil
zcm as llgllia., e se não aspiro a tanto, pelo
meno conccilarn-mc.quc sou um corvo, (12)
porque o hei de ser desta gente parva e des
ordeira que por ahi anda fazendo do capri
cho umalei

( Carta particular, )

NOTICIAS mVEftSlS.

O 111m. Snr. Inspector da Thesournrla
atterrado com o ultimo numero do « Cru
zeiro» tem bradado por essas ruus , alcu
nhando-o c11: jornal incemliario ,

revolu
cionnrio alrahilario, c tudo mais que acaba
em ario.

Causava dó ver S. Senhoria como estava
zangado contra o pobro "Crllzeiro, n quo
11- tem senão n modesL�cleoção de fazer

.

veria i'f'ulicD�ns� pretendem di
rigir os de tinos desta bella provinciu.

O «Cruzeiro é na verdade incendlario ,

porque hado fazer arder muita figura de pa
tha coberla do ooropeis.

Segunda-feira passada o Delegíldo de policia
(le s. José acompanhado do commandullle!.la
companhia d policilles dirigio-so a Cdsa do
tenente coronel Gaspa" Xavier Neves pill"a
prendo-lo á ref{uisicãO do inspector lia' the
souraria geral, eml'onscquencia do graulle
a.lcance agora verificado na tomada de con

ta claquelle ex-colleeto!'.
Esla diligencia policial foi frustrada por

terem alli chrgado no �abbarlo á noito os Srs.
Manoel Moreira dd Silva e Thomaz Podro de
BllLlIlCdurt COulrim, amig()s dedicados e

COI'I eligiuna rios politicas do referido ex-col
lector.

Como o Sr. In pector dn lhesouraria acha
se tambem inlimamente Iill;ado com aquC'lll)s
(lou� senhores, COIl\em que e\plique ao pu
blico, cOmo foi que aquelle o\-collpctor SOll
b 11(\ � II J'ltlO ú n{'i!(' d I "U I rrqllisiçflO pa-

I ra prrOllc-11l , e\p '!lida 11 8 ó: ('do lI�ssa

llIC,,(II[j tilJ'(le.
1'.)("('('(\ fllll' lO; tmlJ·Ii··,adns fr')({llentp; qlle

S .."" lO i,1 fi !WII 1,{l'IIIP'!., dia !lI S!Jd Itr
p I'l.( .il, (I (.1':;1':1$ ,II' ,,("::; da h:-etDbIJ.'
P {J\lII('!"I, :i3.\i(�ca\aõ "Ioulll I"ist(�lio. O

\< li í'nte !. ..

(li .\ (erra é UIUa boa mãi. ° ° mar é um bom
pai' ...

(12) Parece mais aguia ; mas em fim pÓdo ser cor

\'0, quo é lambom :lOimal immundo, e de rapina.

3
que é porem sabido e que aquelles dous mem
bros da assemblea provincial levarnô na

quella mesma tarde ao Sr. Gasgar X. Neves
a infausta noticia.doq'o Sr.inspeolor tramara
a eu respeito, e desde logo preparou o bn
cefalo et abiit, excessit, cvasir, erupil--e
dcsapparcceu, t.oupando-Iws a sim o des
gosto de \"e-Io engaiolado.

Altos juizos de Deos ! lOque dirá agora
o Sr. Dutru. ha 011 não uma Providencia quo
dirige o' destinosdos homcus ? E' ou não ver

d,ideira a palavra do Evangelho -- Quem
com ferro fere, com ferro será ferido.

Nl1 sexta feira o Sr. �lanoel Moreira, acri
eolado.inielliqenie, e activo Lameguísta an

dava todo azafamado para fazer executar
uma precataria do delegado de policia de S.
Paulo conhl um seu collega.oujo unico cri
me, llil Iraze do Sr..José l\bria do Valle Ju
nior, consiste em ser talentoso, e escrever
bem.

No dia seguinte snbbado o mesmo Sr. Mo
reira em companhia cio scu Pidu» Achates
corre com a rapidez do diabo a cidade de S.
José para in isar ao Sr' tenente coronel Gas
par que se havia requisitado a suaprisão.

O Sr. Ga: par não esperou que lhe repe
tissem a noticia, fazendo assim vispora a me

lhor ancora da candidatura do Sr. Lamego.
Agora a diflcrcncn. O Sr. Bapozo diAl

meida logo que soube que os Lamegistas tra
marão contra elle, de cuja opposição na as

semblea p. de cjavão ver-se livres.e que hil
viào mandado desenterrar uma falsa denun
cia dada contra elle na cidade de S. Paulo
em 1852, por perseguição politica, resolveu
mel ler-se no Vilpor PU r;'. ir a S. P aulu mos

trar sua inuooencia :·'o·Sr. tenente CfMIOllel
Gaspnr Xavier Neves, um dos acrisolados,
e intelligeutes não quiz jnstar contas com a

policia.
O Sr. Dr. Rapozo é victima de uma per

seguição vergonhosa e indigna parl.l se!ls au
tores, q ue mostra rão assim seus i nsUnclos
ferozes, que fizerão revoltar todos o bons
cidadãOS, que virão os LaOleguislas usar de
um meio torpe para fazer calar a voz cle !Im

deputado pro\'incial, que por slla opposição
decente, porem encrgica, os punha nas maio
res lortur:1S.

O Sr. Dr. Rapozo não tem de que enver

gonhar-se, como hdtle bre\'emento provar;
e os talentos oralorios que mostroll nas dis
cussões da assem bIca, e us bons sentimentos
que alli rerol,)u, nttrahirão-Ihcs as sympa
thias mesmo de muitos de seus t.Iesafreicoa
cios. Elle em breve \'oltilrá, e elllão jus"tará
contas com os seus perseguidores.

mens honestos, n50 recuou ante a vileza da
calnrnnia, e ... da ingratidão I
Leião os meus patrícios e amigos esse Ii

bello atroz, producção magna do raro talento
com que ameaça vão o Céo e a terra, e digão
me Se' ha quitandeira saíada.ou arreeiro atre
vido que possa competir em linguagem desa
forarla, com o cynico e desfaçado auctor:de
semelhante pasquim, esuelho fiel de sua pes
sima ed ucação. de sua ignorancia e conse

quente ousadia 1 ...
Pensa ril acaso o nefario assassino da re-

putnçao alheia, que
-- S6 aos illltros sujando
-- A si se poderá limpar?--
Engana-se redondamente: seus preceden

tes, suas torpes mazcllas, estão-lhe adstric
tas ao phisico, o de tal forma, como a som

bra ao corpo.
Minha lingoagem parecerá talvez a al

guem virulenta: mas offendiclo em meus

brios, provocado insolentemente por um ver

dadeiro parasyta que vive ás sopas de quem
o leva pelo cabresto, não posso conter a ex

pressão de minha indignação.
Qual e a influencia que exerço sobre o

jornal Cruzeiro? Que improperios joguei eu
ao Sr. Lamego ? ... Não foi publica, de um

modo cathegorico a solemne declaração con
tra taes accusões t, Porque repeli l-as ? ...

Ah! quanto é triste e miserável o homem
bajulador c servil I.

Se sou personagem nullo e sem écho na

provineia, dizei-me, despejado calumnia
dor, qual o motivo porque tanto vos occupais
com a minha nullirlade, fazendo até gemer
os prélos da côrte a meu respeilo ?

Se cstaes assnlariario para cuspir-mi inju
rias.e tornares-me odioso aos meus patrícios,
servi a quem vos paga, mais pou.ial nomes
respeitaveis de altos funceionarios do Estaclo,
nomes que o pdiz todo \·enera polos relevan·
tes serviços e alto merecimento que el1es in
diciio: não os arrilstreis ao pelourinho infa
mo em que atassalhais a honra e a virtude,
porque porque .... talvez vos arrepen-
tlais .

Quando foi, nojenta Cl'e3tura, flue decla
rei pedir demi são do emprego que occupo"
se o governo permilLi se prorogação do pra
zo para íl revalidódão e legitimação de ter
ras possuidas ? ... Não reflectisles que tão
negra falsidade póue ser verificada com a

apresentação dos meus relatorios annuaes'
em todos os quaes hei siclo pertinaz na exi

gencia de tal favor do governo?
QUiles farão os atropelos e perseguições

que partirão do delegacia das lerras, e que
rizeriío cabil' em commisso lerras possui
das 1 .... Revelais neste topico tanta ignoran
cia o perversidade, que mo callsaes compai
xão. Se a revalidao:;ão e legitimação são (Ol'
malidades da competencia de um juiz espe.
cial e privativo, lIunca dependente das de
legacias, como posso ou ser responsavel par
fuclos, a que sou inteiramente alheio?

Perguntai, indagai se, entre a primeira
aucloriJode da provincia e o delegado das
terríls, houve jamais a menor divergencia, e
ficareis convcllcido da consciencia, com que
satisfaço {Is incumbencias cio meu emprego.

Acabaes, a�sacando-me uma insinuação
perlida e infamante, porem arteiramente
ageitada afim de escapardes á devida respoll_

cmIRESPO�UE�CU.

Sr. Redaclol' do Cruzeiro.

O I'r(,fundo sen ti Olen to do rel,ugnallci,1
que me causou a leitura da carta cs-:ripLa
<lrst" C·ljJltalllu dia I .. d'Abril coerente, e

i m pr,'s:;a no Diario do R ia Janeiro de i),
del\ou-me vonlade de atiraI-a ao mais COaJ

plf'to desprezo; mas reflectindo melhor jul
gilei n�o flever prescindir de dar algumrls ex

plic,\ções tent.lentes a patentear ao publico a

perficlia insolila do bem conhecido energll
meno, que com seu furor de chingclr a ho-
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sabilidade 1. ..•• Covarde! s6 sab�is ser va.
len te para com aq uelles q ue o freIO_da desci
plina a vos subordinão, mas que s�o vossos

superiores em hon�stidade,e cumpnm.ento d�
deveres. As rutoeíras compra�as paI a apa
nhar as ratazanas da companhIa d_e a'pre�
dezes marinheíros, ínlelízmente nao :lverao
o seu destino ........ Na eonunuaçao deste

artigo seremos mais explicito.s. Qu�m c��
ferro fére com forro será fendo. E maxi

ma sagrada.
Major Alvim

iU

o Sr. Dutra depois de desenvolver l?d.a
a sua loquella contra a nossa Santa Ileligi
rIO, e desconfiando que o rev�.ren�o �),(Idre
Paiva, arrehatad-i do mcslI:o iuroi diabo
lico, hiria abundar nas suas �deas.rogou-lhP,
como bom amigo, que se nao compromet-
tei>se.

.

Dizem os capelas que o Sr. Dutra assim

praticou, por temer q�e o rev�r�ndo lhe r�nbasse a palma de gloria adquirida no ca.n-

po das heresias e I�l�sphemitls. cConteve·seCOlTIef]clto o reveyendo, mas n,IO

tanto como seria para desejar, porque o

Diabo parece que domina nas sess�cns dil
quella assembléa , e pela boca rio dito reve

rendo entre outras boas cousas declarou que
o Sr. Dutra havia orado perfeitamente bem.

Sntanaz, pulando então de contente , �on
ga os seus parceiros, c\'?calldo-os d? 1�ln""��05 infernos, e auuuncia-Ihes a brdhan
victoria alcançadillúiCluelle (lia.

o Sr. Rapozo d'Almeida , na qualidade .de
deputado prllvincial, foi como o tilho qUl'r_ldO
de Jacob, atraiçoado e vendido por seus 1I'nlIlOS.

Costuma tlize!'-se que o peior cego é aqueUe
que não quer \'er.

. . .

Os nobres membros da malOflIl dtl assemblea
prelendem lapar o sol com lima joeira, a fim de
'lue elle não esclareça. Fazem belll : lcaro l' lD

bem quiz cscalar o ceo com a3 suas. azas �I() ce
ra' mas o sol derelcu-as , e la cahm no Egco.
ESlãõ cumprindo muilo religi()sa�elllc � ju

ramento que deram! Os Hunos ,nao c.>�a� as

portas da cidade, mas na aS5emblea dél provln-
cia. •

O Sr. Moreira, o digno procooslll do Sr. �a
megu, acumula as fllncções de cl�efe de partido
e aS de procurador de causas per�ldas. Q hel'�e
da bJrra 1I0 Rio Gr<Jnue do Sul e um :-'iJpoleilo
cru politica; e o Sr. Lamego deve estar cún:�iJ
dssimu du seu procurudor, porque o Sr. Moreira
,az:de general c de guerrilha ao mesmo lem [lO.

O Sr. padre Paiva disse al�o e b�m som na

assemblca prov�ncial que cumprltl �nIt(l bem os

seus clel'ercs de parocho ; c q�� haqa des�m pe
nha!' as disposições do concIlIO ecumefllco de
Trento, que Linha jurado.

.

O cOll(;ilio c as constituiçõos do l.llspado deter
minam terminantemenle que os parachos,:i missa
conventual. expliquem o evangelho, e que ensi
Dem a doulriua aos meninos.

Como desempenha o Sr. padre Paila este de
ver c como CUfllpre o seu jurumenlo?Ó mesmo Sr. dis.e que não temia <lrgurnenlar
(om quatro deputados COOlO o Sr. MJfra; mas

riado o machinismo do pharol de Sant'Anna,
em consequencia do mau estado do ediflcío ,

conforme os annuncios desta repartiçaõ de 3
de Junho do anno passado e 10 de Fevereiro
ullimo; e opportuuarnente se marcará o dia
em q ue deve principiar a funccionar o que se
está construindo. Capitania do Porto elo Ma.
ranhaõ 9 de Marco de 1860. No impedi
mento do Secretario. Raimundo Querino
Bernfica. Capitania do porto de Santa Catha
rina 30 de A bril de 1860.

José Eduardo Wandenkolk,
Capitão do Porto.

U abaixo asslgnado, encarregado por pessoa
respeita- el re-idente na côrte, que. ignorando a
SIIU estada n'esta capital. acaba de dirigir-se
lhe, escrevendo-lhe para a villa de Parlo BeIJo,
de promover asslguaturus para a publicação das
fIJemorias da viagem de Suas lJj(/gestades lm
periaes ás prouincias da Bahia, Pernambuco,
Sergipe, e Espirita-Santo, previne por meio
d'este unnuncio, aos habitantes dos lermos do
Porto Uello e de S. Francisco. que desejarem
contribuir com as suas assignaturas para a pu
blicacão das mencionadas Aiemorias que u'csta
data 'dirige-se aos Illms. SI'5 tenente coronel
Luiz Francisco do Souza Conceição, e alferes Josó
Mendes da Costa Rodrigues, moradores na \ illa
de Porto Bello, e Salvador Antonio AI\'e� Maia,
morador na cidade de S. Francisco, pedindo-lhes
que se incumbão de promover e receber as suas

assigceturus, cuja illl porlancía é de 12$000 reis
por cada um volume em brochura, ou 1,58000
reis por cada um volume nitidamente encader
nado, paga anles da entrega do voluma, como
declarou o cdictor no seu prospecto, que lhes
sera preseo te no acto de assignar.
Outro sim, declara o abaixo assignado que

recebe assigniltlJ�1ra a dita publicação,�..t� ..o que podera ser,- -deurado e1I'l"t3'Sa � self:''(m'l
ii rua do Alecrim n. 1.

Cidade do De lerro, 26 de Abril de 1860.
F1'ancisco 11nnorato Cidade.

,
em principios rudímentacs de theologia e di�ei!o
canonico espichou-se horrivelurente, confundlndo
serninario collegio com serninario episcopal.

Para se tallar cm certas muterias e preciso es

tudo de gabinele: não é o n.esmo que repetir um

sermão, ja duzias de vezes pregado.

O publico ficou horrorisado com as blasphe
mias religiosas do Sr, Dutra na asscmblea pro
vincial.

Disse esta Sr. que todas as religiões linl�am
sido reveladas, corno a christã : que esta teria o

seu curso de dois mil annos como as outras; e

que a mel.hor religião era a ge Confucio, e .q.ue
por isso rinha ruuua pena nao. ser china. pl�se
mais que elIe fallava como plnlosopho das idéas
de VolLaire.
Em quanto os de mais deputados,c o publlcc

ouviam aterrados estas blusphemias , o arci
preste da provincia, e o Sr. vigario Pai va esta
vam mudos e quedes, e nem um dellcs ousou
fazer um protesto, nem ao menos uma reclama
cão. A caso serão O� Lamegistus, sectários da
religião de Confucio?

O estudante José Mnria do Valle Junior, muito
dizuo filho do Sr. José Udria do V::1Ite é milito
(/r�igotlnSr. Dr. Raposo d'Almeida ! porque
este senhor, segundo o competente juiz. ó muito
talentoso e escreve bem, c alem u'lsso é eu col
lega; e por isso escrevendo de S. Paulo a s�u pai
pedio que o avisasse para .que se retirasse
Ué) pruvincin de Santa Catharlna , pur q�e. elle
sabe (ti que aqui se trama contl:a o patricio de
seu pJÍ.

Que marre [uinho :

FOllca Naval.
Fiu<llisando a 13 do correote o conlraelo feilo

par;) trez mezcs para fornecimento de mónlimen
tos & racõcs diélrias as pruça� da Forçn nu\al es
tacionadã na l.)(Jrra do N. d'esta Prol incia, as

pessoas que queirfiu Lomar o fornecimento para
outros 3 mezes upresenlem suas propostas em

carla fecbada na s;)lIa da Célpitania do Porto, no

dia 10 do corrente, pelas 11 horas da mllnhã
prel'enindo que lodos o, Çe�eros serão recebidos
na Caieira ou suas pro}..lml(!lJdes na forma do
contracto que esl6 a findar.

13oruo da COf\'eta Babiana ii barra cio N. de
Santa Catharilla 3 de Maio de 1860.
Por ordem do Commamlnnte da força.
O Commissario -!li anoeL da SiLva Gllimarae s

O abaixo assigoado tem para alugar uma
pequena chacara com agua de beber e de
lavar, e boa casa com co�modos para gran
de familia, na rua da P rala de Fóra; quem
a pretentler dirija-se á rua. Allgllst� n. 38.

Alexandre FranCiSco da (,osta.

Bclação das pessoas sepultadas no ce
miterio publico desta cicade de 2'2

á 3� Abril. "

Dia 22.
Sebasli50 , africano 70 annos, escravo ue

Francisco de Souza Fagundes, hydropizia.
Maria, africdna 00 anuos, escrava lIe Ig

nacio Jose de Abreu, commoçào cerebrdl.
Di<J 23.

Ben to africano úO a D nos, e�Cl'a \'0 de
Guilhcri;e Smith, hydropizia.

Dia 20 ..

Maria, cor branca, 2 mezes, filha de
CandiJo A]fl edo de Amorim Caldas, vermes.

Diíl 26.

Cypriano, Cjf branca, 15 dias, filho ue

Cypriano Anlonio dos Silntús, mal dos re·

cemnascidos.
Dia 29.

Joaquim Nunes da Sil\'a, brasileiro 45
annos, lhizica•.
João. cor branca, :J nnDos, filho de JoãO

José ue Aranjo, vermps,
Dia 30.

Candido Soar\es, soldado UO batalhão do
depozito, anazarca.

O Snr. ex-collector Ga par Xa\'ier t'ie-ves.
Tenente Cornnel Commandanle da Cêlvallaria de
guardas nê:lcionaes apresentou-se honlem ao Dr.
Chef(j de policia inlerino. e (}cba-s� prezo no

Estado-Illaior do Uêll<Jlh?õ di. DepOSIto.
Direclor- F. M. H. d'Almeida.

Tvp Calharinense de G. A. M. Avelim..'

Lar�o do quarlel n. 41.

Pela CnpitilDia tlo Porlo, em comprimen
to dn ordem do EXIIl. Sr. Presidente desta
provincia , se faz publico. O �nnllncio da C�
pitania do Po)'lo da Prov.lncl� do .Maranhao
o qual é o seguinle: CapltaDla do Po�IO. De
ordem do Sr. Chefe de Divizão e Capllã.o do
Por lo faz'se publico á l1aYcga�ão, que fOI ar-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


